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Aos 95 anos, morreu na tarde de sábado, 24, Maria
Rodrigues das Neves, conhecida como dona Lali. Após
fraturas resultantes de uma queda, passou por cirurgias e
faleceu em casa, de insuficiência respiratória.

Nascida em 18 de novembro de 1915 em Princesa
Isabel, na Paraíba. Chegou em São Desidério em três de
outubro de 1933 acompanhada pelos pais e oito irmãos.
Quatro anos depois casou-se com João Alves das Neves
e não teve filhos. Criou uma sobrinha que considerava
filha que lhe deu oito netos e muitos bisnetos. 

Lali foi a primeira personagem da página “Nossa
Gente, Nossa História”. Era considerada uma das mulhe-
res mais idosas de São Desidério. Apesar da idade, tinha
muita disposição, alegria, jeito extrovertido e apressado
de conversar. A lucidez era uma de suas principais carac-
terísticas que rendeu na edição zero uma volta ao passado
ao contar fatos importantes do município.

Uma das lembranças que certamente ficará na me-
mória de quem passa pela rua Bento Alves das Neves em
frente à casa de cor goiaba número 55, é a imagem da-
quela senhora de cabelos grisalhos e presos em um co-
que. De porte franzino, com menos de um metro e meio
de altura e olhos azuis, o jeito doce de dona Lali fará,
para sempre, parte da história de São Desidério.

São Desidério perde uma
das personagens mais antigas

de sua história

 O país dos meus sonhos
 

Salve, salve, o meu Brasil
País do meu coração

Salve o povo brasileiro
Dessa tão linda nação.

 
É terra de povos humildes
Que cultiva sua tradição
E que tira do seu solo
O sustento da nação.

 
São belas suas cachoeiras
São ricas em fauna e flora

Belíssimas comidas típicas
E danças folclóricas.

 
É um país rico por natureza

Mais existe a má distribuição
O rico cada vez mais rico

E o pobre ficando na mão!
 

Eu gostaria que os nossos governantes
Promovessem a paz e a alegria

Para que o povo brasileiro
Pudesse ser feliz de verdade um dia.

 
Autora: Anna Gabriela, 09 anos

ESPAÇO DA ESCOLA
No mês em que o Brasil

comemora 510 anos de desco-
brimento o Jornal de São Desi-
dério lança um espaço destina-
do à publicação de produções
de estudantes da cidade. Para
abrir a seção, foram seleciona-
das duas poesias produzidas
pelos alunos da  Escola Muni-
cipal Presidente Castelo
Branco. O tema foi “O país dos
meus sonhos”. As poesias são
dos alunos Gustavo Emmanuel

Bispo e Anna Gabriela de Oliveira
Guimarães Santana, orientados
pela professora Shirley Cristina
Souza Cruz.

Professores e estudantes, a
partir de agora o “Espaço da Esco-
la” é de vocês, façam bom provei-
to e participem! 
A escola - Fundada em 1966
durante a gestão do prefeito Abe-
lardo Alencar, a Escola Municipal
Presidente Castelo Branco foi ofi-
cializada por meio da portaria 1.886

do Diário Oficial em 13/04/1988
pertencendo ao governo do estado
da Bahia. Em1998 foi municipali-
zada durante a gestão do prefeito
Zito Barbosa. O prédio oficial da
escola situado à rua Julião José de
Santana, 33  está sendo recons-
truído e ampliado. A sede provisó-
ria funciona à rua das Mangueiras
nº 200, no espaço de Reorienta-
ção Educacional do município. A
unidade escolar atende de 3ª a 4ª
séries do ensino fundamental nos

turnos matutino e vespertino e
conta com uma clientela de 121
alunos. Sob a direção da profes-
sora Necy Rocha de Souza, o
quadro funcional contempla
quatro professores regentes, uma
auxiliar, duas zeladoras, duas
educadoras alimentares, três
agentes de portaria e uma secre-
tária, totalizando 14 funcionári-
os. Conta ainda com o auxílio
de uma coordenadora pedagógi-
ca e uma supervisora escolar.

O país dos meus sonhos

Meu nome é Gustavo
E vou apresentar 

Um país muito bonito
Que gosto muito de falar.

 
O Brasil é um país de

Futebol e natação
Desses esportes brasileiros

Gosto muito de montão
E gostaria que o Brasil

Tivesse muita educação.
 

Meu sonho é que o Brasil
Fosse mais carinhoso
Tivesse amor e lazer

Para aqueles que vem de longe ter muito prazer.
 

Eu gostaria que o Brasil não estivesse sofrendo
Uma chuva com freqüência

Porque isso dá tristeza, acidente e muita doença.
 

O meu sonho é que o Brasil
Acabe com seus defeitos

Para se tornar um mundo lindo
E que fique todos perfeitos.

 
Autor: Gustavo Emmanuel, 10 anos 

Foto: Arquivo ASCOM

Lançada pelo ’ve-
lho guerreiro’, o saudo-
so Chacrinha, a frase
“quem não se comuni-
ca se trumbica” marcou
época e caiu no gosto
popular. O apresentador
que  revolucionou a for-
ma de se fazer comuni-
cação estava certo. A
comunicação move o
mundo, aproxima as
pessoas e promove a
informação.

E comunicação é
tema da volta ao pas-
sado que o Jornal de
São Desidério faz nes-
te mês de abri l ,  em
que se comemora o dia
do jornalista, persona-
gem fundamental na
arte de informar. Nos
deparamos com o pri-
meiro serviço de auto-
falantes instalado na
cidade, uma forma cri-
ativa e, diga-se de pas-
sagem, funcional, de
levar informes e servi-
ços a população.

Na viagem ao pas-
sado, assistimos a uma
das concorridas sessões
do Cine União. Quem nos
leva de carona é Demós-
thenes Nunes. (pág 08).

E por falar em co-
municação e em São De-
sidério - um dos maiores
municípios em extensão
territorial da Bahia - lem-
bramos de obras que
aproximam pessoas e in-
tegram. Comunicação

EDITORIAL

Quem não se comunica...
também se faz com a
abertura e a manutenção
de estradas e a constru-
ção de pontes. O que di-
zer dos quase mil quilô-
metros de estradas vici-
nais reformadas? Mil qui-
lômetros de acessos
prontos para estreitar,
unir e aproximar. (pag.
05)

Deixamos as estra-
das por onde escoa nos-
sa pujante produção agrí-
cola -  as projeções es-
timam uma safra recorde
de soja para São Desidé-
rio (pag.07), e chegamos
a um hospital municipal
que mais parece obra de
cidade grande.

O Hospital e Mater-
nidade Nossa Senhora
Aparecida. Totalmente
reformado, ampliado e
reequipado o hospital
está pronto para o futuro.
Funcionando sem parar,
garantindo saúde de qua-
lidade aos cidadãos do
município. (pag.03)

E fechamos esta
edição com uma notícia
triste, a morte de dona
Lali, nossa primeira per-
sonagem no lançamento
deste jornal. Talvez Dona
Lali não saiba, mas sua his-
tória de vida  ajudou mui-
to na construção da comu-
nicação de São Desidério.
Obrigado pelas informa-
ções, dona Lali. Elas fica-
rão para sempre e se pro-
pagarão, pode ter certeza.



Hospital referência no oeste
Por Ana Lúcia Souza

Ofe rece r  se rv iços
hospitalares com qualida-
de e eficiência. Essas são
prioridades das novas ins-
talações do Hospital e Ma-
ternidade Nossa Senhora
Aparecida que após sete
meses de reforma foi rei-
naugurado e entregue a
população. Uma nova es-
trutura, totalmente  reequi-
pada e ampliada começou
a fazer parte da rotina de
São Desidério.

A  á rea  cons t ru ída
passou de 1.009,49 m²
para 1.521,66 m², refor-
ma e reconstrução custe-
adas com recursos própri-
os do município. Essa ex-
pansão contempla os ser-
viços de urgência e emer-
gência, cirurgias gerais,
obstetrícia cirúrgica e clí-
nica, fisioterapias, exames
laboratoriais, diagnóstico
por imagem (RX), consul-
tas, procedimentos com
médico ortopedista.  “Os
maiores objetivos dessa
nova estrutura são ofere-
cer condições seguras de
funcionamento e conforto
aos pacientes que são re-
ferenciados pelas Unida-
des de Saúde da Família
ou por demanda espontâ-
nea (urgência e emergên-
cia)”, ressalta a secretária
de saúde de São Desidé-
rio, Marizete Bastos.
Melhorias – As melho-
rias realizadas no hospi-
tal abrangem reformas e
ampliações no consultório
médico, sala de raio x,  re-
cepção, almoxarifado, re-
feitório, sala de gesso e
sanitários. No laboratório
de análises clínicas, uma
nova reestruturação divi-
diu o espaço em recepção
e  sa la  de cole ta ,  com
dois  boxes ,  sa las  pa ra
análises bioquímicas, he-
mato log ia ,  ho rmônios ,

imunologia, parasitologia
e uroanálise. A nova sala
de fisioterapia  foi amplia-
da e recebeu novos equi-
pamentos como rampa, tri-
ciclos e bolas.

Foi instalada a lavan-
deria com três novas má-
quinas que fazem o servi-
ço de lavagem, secagem
e esterilização de roupas
utilizadas pelos pacientes.

A sala de assistência
social foi totalmente refor-
mada para dar continuida-
de ao trabalho de agenda-
mento aos pacientes da
zona rural ou dos encami-
nhados para procedimen-
tos mais complexos em
outros hospitais. “Com a
ampliação e reforma, ago-
ra já podem ser realizadas
algumas cirurgias de até
médio porte”, completa a
secretária.

Por  ou t ro  l ado ,  o
hospital recebe pacientes

do município de  Catolân-
dia. Os dois municípios
mantém entre si o pacto
de gestão compartilhada
nas especialidades de clí-
nica e obstetrícia.
Leitos - Se antes os 24
leitos eram insuficientes
para a demanda do hos-
pital, após a reforma um

total de 38 leitos garantirá
atendimento com qualida-
de. Os leitos foram dividi-
dos conforme as necessi-
dades identificadas duran-
te  o  func ionamento  do
hospital e com base à le-
gislação vigente. Sete es-
tão destinados à pediatria,
dois na sala de pré-parto
e quatro para puerpério -
onde permanecem as mães
após o parto.  Cinco lei-
tos foram destinados para
casos de observação. Os
20 restantes,  d iv id idos
para  in te rnações  -  dez
para ala masculina e dez
para a feminina. As enfer-
marias receberam novas
camas, mobílias, reformas
dos sanitários, oferecen-
do uma es t ru tu ra  pa ra

acompanhantes de ido-
sos, crianças e deficien-
tes físicos.

“Hoje, com as me-
lhorias realizadas, não só
ampliou o espaço, mas
também modern izou  o
ambiente. Os leitos, por
exemplo, podem ser regu-
lados  da  mane i ra  mais

confortável possível sem
incomodar o paciente”,
destaca a coordenadora
de enfermagem, Adna Por-
to.

O novo espaço con-
templa dois postos de en-
fermagem com uma equi-
pe  composta por enfer-
meiros, técnicos em enfer-
magem e uma coordena-
dora  que se revezam a
cada 12 horas. As enfer-
marias foram climatizadas
e se subdividem. São qua-
tro masculinas, cinco fe-
mininas, duas para pedi-
atria e,  uma enfermaria
destinada a isolamento,
em casos de pacientes que
apresentam sintomas de
doenças contagiosas.
Sistema de gases - Uma

das grandes novidades da
reforma é a instalação de
um moderno sistema de
condução de gases em
toda a estrutura do hospi-
tal. “Esse sistema substi-
tui os antigos torpedos de
oxigênio que tinham que
ser removidos por todo o
hospital em um carrinho.
O sistema abrange ar com-
primido para atendimento
em caso de nebulização,
oxigênio em casos de pa-
cientes que apresentam
falta de ar e vácuo, para
casos  de  asp i rações” ,
acrescenta Adna.

Para garantir o cor-
reto funcionamento do sis-
tema,  um funcionário re-
cebeu capaci tação para
operar e fiscalizar a distri-
buição. Os dois postos de
en fe rmagem possuem
equipamentos para o con-
trole dos gases. O controle
geral fica em uma sala na
área externa do hospital,
central de gases.
Centro cirúrgico - O
centro cirúrgico foi equi-
pado com uma nova mesa
cirúrgica e aparelhagens
mais modernas. Também
foi dotado de lavatório para
assepsia dos profissionais
que real izarão procedi-
mentos, sala de preparo e
esterilização de materiais
para procedimentos cirúr-
gicos, de pré-parto,  de
parto e uma sala de higie-
nização dos recém nasci-
dos, com duas incubado-

  O hospital passa a contar com equipamento de emergência e uma sala de reanimação

 O laboratório de análises clínicas foi reestruturado
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ras - berço aquecido, um
chuveiro para o primeiro
banho da criança que, re-
duz o risco de infecção.
Uma sala de utilidades e
um depósito de material
de limpeza, para uso úni-
co de prof issionais que
trabalham no centro cirúr-
gico.
Pronto Socorro - Ao dar
entrada no setor de urgên-
cia/emergência, os paci-
entes têm à disposição
uma estrutura dinâmica e
eficiente. No caso de aci-
dentes, a retirada do pa-
ciente da ambulância é re-
alizada com o auxilio de
uma prancha  específica
para remoção. Um equipa-
mento de  oxigênio móvel
e um colar cervical para
imobilização ficam à mão
para garantir os primeiros
socorros. A grande novi-
dade é  a  ins ta lação de
uma sala de reanimação
equipada com um carrinho
de emergência com oxí-
met ro ,  medicamentos ,
desfibrilador e gases (ar
comprimido e vácuo) para
fazer a reanimação do pa-
ciente. Uma completa rea-
dequação das salas desti-
nadas a observação foi fei-
ta no pronto socorro. No
local são realizados aten-
dimentos individualizados,
tanto para adultos como
para crianças. Um ambu-
latório para primeiros cui-
dados médicos está pron-
to e equipado.



Por Jackeline Bispo

São 7h30min, o mate-
rial de trabalho é arrumado
no carro que em breve atra-
vessará o cerrado levando os
fiscais ambientais. O trans-
porte e os coletes vestidos
pelos fiscais indicam que o
trabalho é realizado pelos téc-
nicos da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Tu-
rismo (Sematur). No dia de
monitoramento ambiental é
assim, muito serviço e suor
para visitar as fazendas pro-
dutoras de São Desidério.

O trabalho de fiscali-
zação visa acompanhar o li-
cenciamento ambiental de
empreendimentos agropecu-
ários e cobrar que as con-
dicionantes destes licencia-
mentos sejam cumpridas.

Munidos de instru-
mentos como sistema de
posicionamento global
(GPS), material para regis-
tros escritos, máquina foto-
gráfica, planilha de dados e
mapa, os fiscais verificam as
propriedades que estão em
operação sem licença ambi-
ental e notificam os proprie-
tários. Estes têm um prazo
de oito dias para
comparecer à Sematur e
dar início ao processo de li-
cenciamento ambiental.

A fiscal Biratânia Car-
valho explica a importância
do trabalho nas fazendas de
São Desidério. “Em nossas
visitas já nos deparamos
com alguns proprietários
que ainda desconheciam a
necessidade do licencia-
mento”. Em terras tão vas-
tas, com 14.876 km², exis-
tem centenas de proprieda-
des classificadas em micro,
pequeno, médio, grande e

excepcional porte.
Outra atividade que faz

parte do processo de moni-
toramento ambiental é ga-
rantir que áreas protegidas

como Reserva Legal e Área
de Proteção Permanente
(APP) sejam respeitadas
pelos proprietários. “Verifi-
camos se existe derrama-

mento de óleo em algum
local do empreendimento e
se as áreas de reserva estão
devidamente sinalizadas
com placas”, comenta o fis-

cal ambiental, Ocival Filho.
Licença ambiental –  É
um ato administrativo viabi-
lizado pela Sematur a em-
preendimentos que realizam

atividades que possam cau-
sar impactos ao meio ambi-
ente. A licença exige que os
empreendedores cumpram
condicionantes como a pre-
servação de 20% da flora da
propriedade.

O prazo de validade
da licença ambiental depen-
de do tamanho das terras. É
um processo que envolve
três etapas, localização, im-
plantação e operação, cada
uma com períodos distintos.
As micro e pequenas fazen-
das recebem a Licença Sim-
plificada que tem validade de
três anos e contempla dire-
tamente as três fases,
pois o porte das proprieda-
des é considerado de bai-
xo impacto ambiental.

Já os empreendimen-
tos de médio porte em di-
ante, precisam passar por
cada etapa, nelas são feitas
as verificações das condici-
onantes. Primeiro é conce-
dida a Licença Prévia com
validade de quatro anos, é
neste momento que são re-
alizados a localização e o
levantamento da área explo-
rada. Em seguida, a Licen-
ça de Instalação com prazo
de três a oito anos e por fim,
a Licença de Operação que
pode ir de quatro a dez anos
e permite ao proprietário dar
início às atividades do em-
preendimento.

O secretário da Sema-
tur, Demósthenes Junior,
confirma o empenho da
equipe da secretaria em de-
senvolver este trabalho que
considera ser fundamental.
“Temos uma equipe capaci-
tada e os equipamentos ne-
cessários para atender as
demandas, monitoramento é
um serviço essencial”.

Nas visitas são avaliadas as condicionantes da licença ambiental

São realizados registros fotográficos e topográficos Processo de licenciamento ambiental é realizado na Sematur
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Programa de urbanização

Por Ana Lúcia Souza

São Desidério é o se-
gundo maior município em
extensão territorial da Bahia
com 14.876 km². Só de es-
tradas vicinais, são três mil
quilômetros que cortam o
município e que precisam de
manutenção periódica. O Pro-
grama Permanente de Recu-
peração de Estradas Vicinais,
mantido pela Secretaria de
Infraestrutura trabalha de for-
ma ininterrupta  promovendo
melhorias e abertura de no-
vas estradas. Em menos de
um ano e meio da atual ad-
ministração, cerca de 1000
km passaram por melhorias.

O sol, a chuva e o cons-
tante tráfego provocam um
desgaste natural às estradas
e comprometem a segurança
de motoristas e usuários. As
estradas que ligam as fazen-
das produtoras às vias prin-
cipais e os corredores por
onde passam os ônibus es-
colares recebem atenção es-
pecial. “A Secretaria de Infra-

Além do Programa Per-
manente de Recuperação de
Estradas Vicinais, o governo
municipal investe em um pro-
jeto de urbanização que visa
aumentar a qualidade de vida
e melhorar a infraestrutura da
população da zona rural. A
ideia é fazer com que as pes-
soas permaneçam nas suas

estrutura nunca para, sempre
dá assistência ao trabalho de
recuperação de estradas, prin-
cipalmente por onde circulam
os ônibus escolares porque
a educação é uma prioridade
desse governo”, afirmou o
secretário de infraestrutura
Carlito Câmara.

Segundo o prefeito
Zito Barbosa o custo com os
serviços é alto. São investi-
dos aproximadamente de
10% a 15% da receita do
município na recuperação de
estradas, manutenção das
máquinas, abertura ou reati-
vação de vias de acesso. Tra-
balho que precisa ser reali-
zado em quase todos os 125
povoados do município.

Só este ano  foram re-
cuperados 95 km de uma vi-
cinal que sai da BA 462 e se
estende até a divisa com Cor-
rentina. "Em alguns trechos
mais críticos, foi necessária
a utilização do rolo compac-
tador para aumentar a vida
útil dessa estrada que é uma
das mais importantes porque

interliga muitos povoados
como Manoel Lopes, Bata-
lha, Almas, Ilha do Vitor, Ca-
beceira Grande, Vereda Ale-
gre, Timbós, Capim Branco
e a região de Ponte de Ma-
teus, Currais e localidades
vizinhas como Cisnandes e
Jacaré”, fala o prefeito.

O motoqueiro Ivan Vi-
eira dos Anjos costuma trafe-
gar pela estrada e destacou as
melhorias. “Para a gente que
precisa dessa estrada a refor-
ma chegou em boa hora ain-
da mais porque choveu mui-
to por esses dias. Agora vai

ficar melhor ainda”.
Também na região de

Roda Velha, onde se con-
centram grande parte das fa-
zendas produtoras muitos
trechos foram melhorados
para facilitar o escoamento
da produção e o transporte
de insumos até as proprie-
dades. Além das vicinais, o
distrito será alvo de recape-
amento asfáltico nas princi-
pais ruas do distrito.

Pontes – São Desidé-

rio possu 24 rios perenes e
cerca de 125 povoados. Mui-
tas pontes dão acesso a es-
sas localidades. Para garantir
o acesso, a secretaria de in-
fraestrutura atua na construção
e reforma de pontes. As mais
recentes pontes erguidas foram
nos povoado de Derocal, Bu-
queirão e próximo a comuni-
dade de Olho D’água que irá
facilitar o acesso dos morado-
res que vivem do outro lado
do Rio São Desidério.

comunidades de origem, e
contempla povoados do mu-
nicípio com a realização de
obras, a exemplo da constru-
ção de praças, quadras poli-
esportivas e pavimentação das
ruas com bloquete. “Estamos
concluindo 100% da pavimen-
tação com bloquete no povo-
ado de Morrão e Derocal. Va-

mos continuar fazendo isso
e este ano estender as obras
em muitos outros povoa-
dos”, afirmou o prefeito.

A previsão do gover-
no municipal é que o pro-
grama seja estendido para as
comunidades de Baixa do
Coqueiro, Brejo, Ilha do Vi-
tor e Cabeceira Grande.

  O distrito de Sítio Grande recebeu obras do projeto de urbanização

  Construção de bueiros para escoamento da água
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Um jeito de educar com

qualidade e compromisso
Por Jackeline Bispo

Não basta investir em
estrutura, para educar com
qualidade e compromisso é
necessário um esforço a mais.
O esforço daqueles que assu-
mem a rotina de transformar a
realidade para formar cidadãos.
São Desidério conta hoje com
mais de 680 funcionários na
Secretaria de Educação que,
pensando no futuro dos 6825
alunos matriculados em esco-
las municipais, buscam aper-
feiçoar seus conhecimentos.

Cerca de 40% dos pro-
fessores da rede pública não
possuíam formação superior
até 2009. O compromisso do
poder público em garantir
a graduação desses profissi-
onais fez com que parcerias
importantes fossem concretiza-
das. A instituição da Política
Nacional de Formação de Pro-
fissionais do Magistério
(PNFP) pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) permitiu ao mu-
nicípio estimular e coofinanci-
ar a graduação dos professo-
res em universidades públicas,
por meio do Plataforma Freire.

Desde fevereiro deste
ano a Secretaria Municipal de
Educação custeia o transporte
e a alimentação de 33 profes-

sores da sede e da zona rural
que durante oito dias por mês,
participam de aulas presenci-
ais na Universidade Estadual
da Bahia (Uneb), em Barrei-
ras. Somando uma carga ho-
rária de mais de três mil horas/
aula em um período de até três
anos e meio de curso.

Mas como amparar os
profissionais em sua formação
e ao mesmo tempo dar conti-
nuidade aos 200 dias letivos,
sem prejudicar os alunos em
sala de aula? Esta pergunta tem
sua solução no comprometi-
mento da equipe pedagógica.
A secretária de educação, Cá-
tia Alencar, explica que no pe-
ríodo em que o professor faz o
curso, entram em ação, os pro-
fissionais que abraçaram esta
causa. Diretores, coordenado-
res e professores auxiliares su-
prem a ausência do professor.
“Procuramos maneiras de
oportunizar a formação desses
profissionais, esta é uma re-
volução silenciosa, que num
futuro próximo dará muitos re-
sultados”, afirma.

Informática, letras, artes,
pedagogia, história, educação
física e matemática são alguns
dos cursos oferecidos pelo Pla-
taforma Freire aos cursistas de

São Desidério. Ivanete Alves da
Silva, é professora há 8 anos,
ela mora na localidade de Sí-
tio Novo. Parou de estudar
depois que se formou em ma-
gistério porque a distância e as
despesas não permitiram que
cursasse o ensino superior.
“Hoje temos a oportunidade de
ingressar nestes cursos e con-
sequentemente, melhorar a atu-
ação na escola”. Ivanete agora é
aluna de Pedagogia pelo Plata-
forma Freire.
Da sala de aula para a sala
de aula - Quando não estão na
posição de professores, estão na
de alunos. A formação superior
dos profissionais inverte os pa-
péis, isso para que eles se fun-
damentem em bases científicas
e técnicas sólidas. “Até mesmo
quando estamos ensinando so-
mos supervisionados”, explica
a professora Ivanete. Além dos
professores atendidos pelo Pla-
taforma Freire, mais 42 foram
contemplados pela prefeitura
de São Desidério com bolsas
de estudo que cobrem 50%
da mensalidade em faculda-
des particulares. Este proces-
so de graduação habilita os
professores, melhora o ensi-
no e garante uma carreira na
profissão do magistério.   

O Ministério da Edu-
cação (MEC) premiou o
município de São Desidé-
rio pela responsabilidade e
organização na escolha do
material didático utilizado
nas escolas públicas. Em
2009 o MEC estipulou um
prazo para que os municí-
pios brasileiros encami-
nhassem dados do materi-

No dia 18 de agosto de
2008 foi lançada a Lei Federal
nº 11.769 que estabelece o
ensino da música nos currí-
culos da educação básica. Os
estados e municípios têm até
2011 para se adequar à Lei
e introduzir a disciplina na
matriz curricular. São De-
sidério se antecipou
e já dispobiliza a matéria
em todas as escolas de

Nova disciplina
educação infantil, ensino
fundamental e ensino médio.

“Acreditamos que a
educação musical é uma fer-
ramenta que valoriza o plura-
lismo cultural, ela é um recur-
so que contribui para o de-
senvolvimento cognitivo e
emocional da pessoa huma-
na”, conclui a técnico-peda-
gógica, Alaides França.

Para garantir o domínio

da didática do ensino musi-
cal aos alunos, a secretaria
está implantando um cur-
so de formação em música
para os professores da rede
municipal. A partir da nova
disciplina os alunos viven-
ciarão experiências por meio
da audição, canto, movi-
mento, dança, prática ins-
trumental, experimentação,
improvisação e criação.

Destaque
al utilizado nas escolas de
1ª a 4ª séries.

Dos 5.564 municípi-
os do Brasil, São Desidério
está entre os cinco primei-
ros a enviar as informações.
Como prêmio, recebeu qua-
tro kits de livros didáticos
que serão disponibilizados
aos alunos por meio das bi-
bliotecas escolares.

Segundo a supervi-
sora de dados estatísticos,
Lucélia Rodrigues de Sou-
za, a Secretaria de Educa-
ção tem liberdade para op-
tar pelo material que julgar
de melhor qualidade. “A
partir de agora estamos nos
preparando para a próxima
fase que é a escolha dos
livros de 5ª a 8ª séries”.

Pedagogia, artes, matemática, história, informática, educação física,letras são cursos
feitos por professores de São Desidério

São 33 professores da sede e da zona rural inscritos em cursos de nível superior

Foto: Rodney Martins
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Por Jackeline Bispo

Soja, algodão e milho.
Essas culturas são as princi-
pais responsáveis pelo reco-
nhecimento nacional da pro-
dução agrícola de São Desi-
dério, maior produtor brasi-
leiro de algodão e maior pro-
dutor do Norte/Nordeste, de
grãos. Mas para conquistar
estas posições foi preciso
muito trabalho. Há cerca de
30 anos a história da agro-
pecuária de São Desidério
começava a se transformar
com a chegada de investido-
res do Paraná, Rio Grande do
Sul e São Paulo atraídos pe-
los preços acessíveis das ter-
ras, fator que impulsionou a
expansão agrícola e trouxe
visibilidade ao município.

Em 2007 São Desidé-
rio esteve no ranking estadual
com o maior Produto Interno
Bruto (PIB) agropecuário,
com R$ 659 milhões, segun-
do dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

No ano passado foram
colhidas 550 mil toneladas

de soja, 370 mil toneladas
de algodão e 360 mil de
milho. O secretário de agri-
cultura Genivaldo de Assis,
explica que a estimativa para
2010 prevê mudanças. “Nós
teremos uma migração de
culturas, muitos produtores
que cultivaram algodão in-
vestiram na soja, tanto pelo
custo de produção quanto
pelas perdas do algodão no
ano passado”. Essas perdas
ocorreram por causa do pro-
longamento do período chu-
voso, cerca de 20% do valor
estimado foram perdidos.

A previsão da Secreta-

ria de Agricultura é que 810
mil toneladas de soja, 490
mil toneladas de algodão e
380 mil  de milho sejam
colhidas até junho deste ano.

O secretário lembra
que os ganhos de produtivi-
dade são possíveis graças ao
aprimoramento tecnológico e
faz uma comparação entre a
colheita na década de 70 e
os atuais resultados obtidos.
“A produção era excelente
quando gerava 30 sacas de
soja por hectare, hoje a mes-
ma área produz mais de 70
sacas”.

Agricultura Familiar - As
novidades na produção tam-
bém aparecem na agricultu-
ra familiar. Nas comunida-
des atendidas pelo progra-
ma Prolavoura, foi registra-
do um crescimento na co-
lheita do feijão gurutuba e
da mandioca.

O lavrador Reginaldo
Rodrigues dos Santos, 68

anos, aprendeu a lidar com
a terra ainda criança, ele co-
menta que é da agricultura
que vem o sustendo da fa-
mília. “Graças ao apoio dos
projetos da secretaria, fiz uma
plantação consorciada entre
feijão e mandioca e tive uma
ótima colheita”.

O objetivo do Prolavou-
ra é oferecer suporte ao pe-

queno produtor. Entre outras
atividades do programa esta
a doação de calcário, horas
máquina, orientação técnica.
Dados da Secretaria de Agri-
cultura de São
Desidério mostram que além
de suprir o consumo próprio,
os pequenos produtores pro-
duzem excedentes para co-
mercialização.  

Os pequenos produtores recebem apoio como calcário e horas máquina

O pecuarista Manoel
Pereira dos Santos revolu-
cionou a forma de produzir
leite em sua fazenda, locali-
zada em Roda Velha, a cer-
ca de 120 km da sede de
São Desidério. No ano pas-
sado ele resolveu mudar as
técnicas de produção e ade-
riu ao projeto Balde Cheio
implantado no município pela
Secretaria Municipal de Agri-
cultura. “Estou muito satis-
feito com a nova forma de
trabalhar, tenho produzido
mais e até incrementei o re-
banho”, revela.

Produção leiteira em foco
Criado pela Empresa

Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) no estado de
São Paulo, o Balde Cheio se
espalhou por vários estados
brasileiros. Na região oeste a
idéia de adesão surgiu por
meio das pesquisas do pro-
fessor de bovinocultura da
Universidade Estadual da
Bahia (UNEB) e coordenador
do Projeto, Danilo Gusmão.

A primeira propriedade
de São Desidério a utilizar as
técnicas foi a fazenda
Rekreio, a 3 km da sede, ela
se tornou uma espécie de

unidade demonstrativa do
projeto. A Rekreio recebe a
visita de produtores de gado
leiteiro que têm interesse em
conhecer o Balde Cheio.

O acompanhamento do
projeto é realizado por enge-
nheiros agrônomos da Secre-
taria de Agricultura de São
Desidério e da Empresa Baia-
na de Desenvolvimento Agrí-
cola (EBDA). A cada seis
meses representantes da EM-
BRAPA, EBDA, UNEB e da
Secretaria de Agricultura, se
reúnem na unidade demons-
trativa para avaliar o desen-

volvimento do Balde Cheio.
De acordo com o re-

presentante da EMBRAPA,
Carlos Pagani Neto, a sensi-
bilidade do produtor em se-
guir as orientações dos agrô-
nomos mostra que os resul-
tados são positivos. “As mu-
danças da forma de produ-
ção revelam que o Balde
Cheio já está consolidado em
São Desidério”.

O objetivo da Secreta-
ria de Agricultura é implantar
as técnicas em mais três fa-
zendas neste ano. O secre-
tário Genivaldo de Assis, ex-

plica que a meta é dar o su-
porte necessário para ade-
são ao projeto. “Nós dare-
mos todo o apoio técnico,

mas a iniciativa precisa
partir dos produtores, eles
são os principais atores do
empreendimento”.
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Pecuaristas em visita à fazenda produtora



Por Ana Lúcia Souza

No mês em que se come-
mora o dia do jornalista, 07 de
abril, o Nossa Gente, Nossa His-
tória aborda um pouco sobre a co-
municação em São Desidério.
Com a emancipação política em
1962 abriram-se também as por-
tas para os primeiros indícios da
informação no município. Aos
poucos a cidade que se comuni-
cava apenas por meio de carta,
telegrama e se informava pelas no-
tícias veiculadas no rádio, pas-
sou a contar com o primeiro sis-
tema de comunicação. O serviço
de auto-falante ‘A voz do progres-
so’, implantado pelo maestro vin-
do de Angical, Heliodoro Alves
Ribeiro em seu clube Santo Ono-
fre, revolucionou a comunicação
da cidade. No clube, foram insta-
lados dois auto-falantes de gran-
de alcance, o local foi escolhido
porque naquela época existiam

A comunicação em São Desidério
poucas residências,
concentradas próximas ao Rio
São Desidério. Por volta de 1966,
na primeira eleição após a eman-
cipação, o serviço de auto-falan-
tes passou a ser usado em propa-
gandas eleitorais e comícios. Nes-
se ano, Demósthenes da Silva
Nunes, natural de Santana, Bahia,
filho de Hortência Ferreira Nunes
e de Sinésio da Silva Nunes – ter-
ceiro prefeito do município, de-
sempenhava a função de mestre
de cerimônias oficial. Ocupou o
cargo até setembro de 1976, pe-
ríodo correspondente aos manda-
tos dos ex-prefeitos Manoel Ro-
drigues de Carvalho, Sinésio da
Silva Nunes e Antonio Pereira da
Rocha. “Tinha uma equipe para
cuidar dessa parte de cerimonial
e as apresentações, os palanques
costumavam ser mesmo em cima
de carrocerias de caminhões or-
namentadas”.

Em 1976, Demósthenes,

assume juntamente com Édio An-
tonio Alves Ribeiro, falecido em
2009 em Angical, o serviço de
auto-falante que passou a se cha-
mar ‘Serviço de Auto-falante do
Cine União’. O nome justificava a
projeção de filmes no clube. De-
mósthenes explica que a ideia
surgiu com a vinda de gringos e
ciganos com circos que costu-
mavam acampar por aqui em de-
terminado tempo conseguindo
reunir muita gente. “Divulgávamos
festas, anúncios como faleci-
mento e notas de utilidade públi-
ca. Eram dois auto-falantes. Um
virado contra o outro e fixados
numa haste de madeira no telha-
do do clube. O estúdio ficava logo
abaixo onde existia uma máquina
e um aparelho amplificador. O fil-
me chegava às sextas-feiras e às
20 horas era projetado. Tinha um
retorno financeiro excelente e es-
tava sempre lotado”, declara De-
mósthenes. Em datas especiais,

como do aniversário da cidade,
era comum as pessoas participa-
rem enviando cartas para pedir e
oferecer músicas. Mas não seguia
uma programação normal, o ser-
viço estava sempre preparado para
entrar a qualquer momento no ar.
“A gente usava uma música como
prefixo, abaixava o som e falava:
‘neste horário entra no ar em edi-
ção extra, a voz do Serviço de
Auto-Falante Cine União com a
seguinte nota’. E no final: ‘O Ser-
viço de Auto-Falante a Voz do
Cine União agradece a todos pela
sua audiência e tenham uma boa
tarde’”, diz Demósthenes. Mesmo
com a sessão iniciada, a grande
procura fazia com que a bilheteria
continuasse aberta. Geralmente
eram projetados três filmes por se-
mana, às sextas-feiras, sábados e
domingos. Em tempo de campa-
nhas políticas o sistema também
passou a circular na zona rural por
meio do auto-falante ligado a uma

bateria de 12 volts em um carro.
Apesar de oferecer entretenimen-
to à população, o Cine União fun-
cionou até 1979. “Com o alto
custo dos filmes que vinham de
Salvador, fornecidos pelas distri-
buidoras Condor Filmes e Sergi-
pe Filmes para o Cine Roma, de
Barreiras, que passou a não mais
adquirir os filmes e fechou, e por
isso não tinha como fazer os fil-
mes chegarem aqui. Foi um im-
pacto, as pessoas sentiram muita
falta”, revela Demósthenes. Após
a morte do maestro a família se
desfez do clube e se mudou para
Angical. O clube foi vendido e no
lugar, erguida outra construção.
Hoje, em seu restaurante, ao lado
de um dos auto-falantes que guar-
da como relíquia dos tempos do
Serviço de Auto-Falantes do Cine
União, que ele garante ainda fun-
cionar perfeitamente, Demósthe-
nes relembra com emoção. “Essa
peça eu guardo com muito amor,

porque foi através dela que de-
mos continuidade ao sistema de
comunicação no município e do
cinema. Tinha o prazer de ver o
pessoal se divertindo. Até hoje
gosto de assistir filmes de bang-
bang”, completa. Demósthenes
ainda relata quando em São Desi-
dério não havia energia elétrica
antes de 76. “Tudo era escuro.
Saiam rapazes e moças nas ruas
com lanternas. Em noites de lua
cheia, à meia noite eram feitas
serestas com uma radiola. A ener-
gia era a motor e tinha postes de
madeira nas ruas, que não satis-
fazia muito e a carga durava ape-
nas por umas duas horas. Então o
deputado Rui Barcelar pediu ao
prefeito Antonio Rocha para ir em
Salvador assinar um convênio e
depois disso foi implantado um
gerador aqui e postes de cimen-
to”. Por volta de 1982 chegam os
primeiros aparelhos de TV em São
Desidério e em 1978, o telefone.

“Não perca, não perca!
Hoje no Cine União às 20 ho-
ras o filme: ‘Ela tornou-se frei-
ra’, com Teixeirinha e Mary
Terezinha. Gênero, drama,
musical”. Grita um garoto
vestido de cartaz do anúncio
que faz a divulgação pelas
ruas. Corre o ano de 1978 e
são pouco mais de quatro da
tarde, de uma sexta-feira qual-
quer. Do Clube Santo Onofre,
o único da cidade localizado
em uma das poucas ruas de
chão batido de São Desidério
próximo ao rio, os auto-falan-
tes instalados no teto anunci-
am a sessão do dia no Cine
União, que aí funciona. O clu-
be de propriedade do maes-

Cine União em sessão especial
tro Heliodoro Alves Ribeiro foi
alugado em 1976 aos sócios,
Demósthenes da Silva Nunes e
Édio Antonio Alves Ribeiro, neto
do maestro. A cidade é pacata e
as pessoas andam a pé o tempo
todo. O único veículo que cir-
cula é o jeep de seu João Elói.
Não há outro atrativo e por isso
muitas pessoas, dos mais jo-
vens aos mais velhos, depen-
dendo da censura, freqüentam o
cinema como uma diversão. O
gênero mais pedido é o de bang-
bang e por isso a notícia do fil-
me de hoje não agradou muito.
Um outro filme já havia sido
anunciado e de última hora, não
se sabe por qual razão, foi tro-
cado pelas distribuidoras de Sal-

vador. Às 19 horas a bilheteria é
aberta para vender os ingressos
da sessão que começa às 20
horas. Os primeiros expectado-
res chegam e se aconchegam
nos bancos de madeira. Como
era de se esperar, poucas pes-
soas compareceram ao cinema
quando souberam que o filme foi
trocado. Geralmente o local cos-
tuma ser freqüentado por cerca
de 80 pessoas. Mas algo inédi-
to aconteceu no Cine União esta
noite. Os olhos dos expectadores
brilham diante da história dramá-
tica projetada por uma película em
16 milímetros. A repercussão foi
inesperada. Quem não viu o filme
pediu para repetir e assim, ele foi
reprisado por 13 vezes.

   Demósthenes nos tempos de mestre de cerimônia (da esquerda para a direita, Sinésio da Silva Nunes, Demósthenes, representante do 4º BEC e Antônio Rocha)

   Ao lado do auto-falante, uma relíquia do Cine União
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